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RESUMO 

 

O bioma Caatinga apresenta alta heterogeneidade, sendo encontradas várias espécies 

endêmicas em suas regiões. Grande parte da anurofauna dessa área é comumente 

encontrada em vários ambientes abertos. No presente estudo tanto a diversidade como a 

ocorrência temporal de anuros foram determinadas para a lagoa Bela Vista, localizada 

no município de Cuité, Paraíba. Foram demarcadas 4 áreas para as amostragens, sendo 

estas percorridas lentamente por caminhadas. As observações naturalísticas ocorreram 

no período de maio de 2012 até abril de 2013. Os métodos de busca visual e auditivo 

foram utilizados simultaneamente para captura e frequência das espécies. Foram 

encontradas 6 espécies de anuros, pertencentes a 4 gêneros, distribuídas em 3 famílias: 

Bufonidae (2 espécies), Hylidae (2 espécies) e Leptodactylidae (2 espécies). A área 1 

apresentou uma riqueza de 3 espécies, as demais áreas tiveram uma riqueza equivalente 

de 5 espécies cada. A anurofauna registrada apresentou uma alta plasticidade para o uso 

dos seus habitats, essa mesma amplitude de ocupação não ocorreu para os sítios de 

vocalizações, sendo encontrada uma alta especificação quanto as suas estratégias 

comportamentais. Os estimadores não paramétricos, calculados para as 36 vistorias para 

a lagoa Bela Vista, não atingiram sua assíntota, porém o modelo Bootstrap apresentou 

uma tendência à estabilização. Entre as 4 áreas amostradas, a área 2 foi a que apresentou 

a maior diversidade, as áreas 3 e 4 apresentaram as menores diversidades, estando esse 

fato relacionado a alta dominância da espécies Rinnella jimi. Em relação à distribuição 

temporal, apenas a espécie Scinix x-signatus foi vista no período chuvoso as demais 

espécies se mostraram pouco influenciadas com a sazonalidade da região, se mostrando 

espécies anuais. Os anfíbios anuros tendem a variar sua distribuição temporal e espacial 

a parti do habitat a qual ocupam. 

 

Palavras Chaves: Riqueza, anurofauna, ação antrópica.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga is highly heterogeneous, with many endemic species found in their regions. 

Much of the frogs in this area is commonly found in many open environments. In this study 

both the diversity and the temporal occurrence of frogs were determined to Bela Vista 

Lagoon, located in the municipality of Cuité, Paraíba. 4 áreas were marked for sampling, 

which are traversed by walking slowly. The naturalistic observations were conducted from 

May 2012 until April 2013. Search methods visual and auditory were used simultaneously to 

capture and frequency of species. We found six frog species belonging to 4 genera, 

distributed in three families: Bufonidae (2 species), Hylidae (2 species) and Leptodactylidae 

(2 species). Site 1 showed a wealth of 3 species, other areas have a wealth equivalent of 5 

species each. The anurofauna recorded showed a high plasticity in the use of their habitats, 

the same breadth of occupation did not occur to vocalizations sites, found a high 

specification as their behavioral strategies. The nonparametric estimators, calculated for the 

36 surveys of the lagoon Bela Vista, not reached its asymptote, but Bootstrap model tended 

to stabilize. Among the four areas sampled area 2 showed the most diversity, areas 3:04 

showed the lowest diversity, this fact being related to high dominance of species Rinnella 

jimi. Regarding temporal distribution, just sort Scinix x-signatus was seen in the rainy season 

the other species were not influenced with the seasonality of the region, is showing annual 

species. The frogs tend to vary their temporal and spatial distribution of the parti habitat 

which they occupy. 

 

Key Words: Wealth, frogs, human action. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 
 

FIGURA 1: Mapa com a localização geográfica do município de Cuité-PB................ 23 

FIGURA 2: Mapa com a vista aérea da lagoa Bela Vista e a demarcação das 4 áreas 

amostradas..................................................................................................................25 

FIGURA 3: Busca visual e auditiva para as observações naturalísticas......................26 

FIGURA 4: Procedimentos da etiquetagem até o depósito dos espécimes na coleção de 

anfíbios do Laboratório de Zoologia da UFCG, campus Cuité-PB................................27 

FIGURA 5: Curvas cumulativas de espécies observada (azul) e estimada (preto) pelo 

modelo não-paramétrico Bootstrap com as barras verticais indicando os desvios-padrão 

para as 36 amostragens............................................................................................33 

FIGURA 6: Curvas cumulativas de espécies observada (azul) e estimada (preto), pelo 

modelo não-paramétrico Jacknife I, com os seus respectivos desvios-padrão para as 36 

amostragens............................................................................................................34 

FIGURA 7: Abundância relativa e absoluta para as áreas amostradas da lagoa bela 

vista........................................................................................................................36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE TABELAS 
 

TABELA 1: Lista de espécies de anuros registrada para a lagoa Bela Vista no 

município de Cuité PB e a sua riqueza por área ........................................................... 29 

TABELA 2: Espécies que estiveram presentes = 1 ou ausentes = 0 nos habitats 

encontrados na lagoa bela vista Cuité PB.......................................................................31 

TABELA 3: Espécies que apresentaram atividade de vocalização nos três substratos 

registrados para a lagoa bela vista Cuité-PB..............................................................32 

TABELA 4: Diversidade de anfíbios anuros nas 4 áreas observadas para a lagoa Bela 

Vista Cuité-PB.........................................................................................................35 

TABELA 5: Espécies da lagoa Bela Vista que esteve presente = 1 ou ausente = 0 

durante os períodos chuvosos e secos registrados para o município de Cuité- PB nas 4 

áreas de estudo........................................................................................................38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE SIGLAS 

 

UFCG-  Universidade Federal de Campina Grande 

CES-  Centro de Educação e Saúde 

UAE- Unidade Acadêmica de Educação 

SBH-  Sociedade Brasileira de Herpetologia 

MMA-  Ministério do Meio Ambiente 

IUCN- União Internacional de Conservação da Natureza 

HFODB- Horto Florestal Olho D’ Água da Bica 

IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

CPRN- Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

CONCEA- Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

ICMBio- Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

AESA - Agência Executiva de Gestão de Águas do Estado da Paraíba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

 

1- INTRODUÇÃO .................................................................................................. 14             

2- OBJETIVOS ...................................................................................................... 16      

2.2  Objetivo geral ..................................................................................................... 16 

2.2 Objetivos específicos .......................................................................................... 16 

3-   FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ...................................................................... 17 

3.1  Influências de fatores antrópicos na estrutura de comunidades de anuros ..... 17 

3.2  Distribuição espacial e temporal de anuros ....................................................... 19 

4-   METODOLOGIA ............................................................................................... 23 

4.1  Área de estudo .................................................................................................... 23 

4.2  Coleta de dados................................................................................................... 25 

4.3  Procedimento no laboratório ............................................................................. 26 

4.4  Análise dos dados ............................................................................................... 28 

5-   RESULTADO E DISCUSSÃO ........................................................................... 29 

5.1  Usos dos habitats ................................................................................................ 30 

5.2  Estimativas de riqueza ....................................................................................... 33 

5.3  Diversidade ......................................................................................................... 35 

5.4 Distribuição sazonal ............................................................................................ 38 

6-  CONCLUSÃO ...................................................................................................... 40 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 41 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

1- INTRODUÇÃO  

 

Os anfíbios são os vertebrados mais ameaçados do planeta (HOFFMANN et al., 

2010). Ultimamente vem sendo verificado um declive acentuado em suas estruturas 

populacionais nas regiões tropicais, situação extremamente grave (ROVITO et al., 2009). 

Alguns autores (ETEROVICK et al., 2005;  PIMENTA et al., 2005; CURCIO et al., 

2010) registram em seus trabalhos um sério declínio populacional dos anfíbios no Brasil. 

Associam-se essa diminuição, o aumento da radiação ultravioleta, aquecimento global, 

poluição e as alterações e destruições das áreas naturais (YOUNG et al., 2000; CONTE & 

MACHADO, 2005; SILVANO & SEGALLA, 2005). 

Atualmente são registradas 7.044 espécies de anfíbios no mundo (FROST, 2013), 

sendo o Brasil detentor da maior diversidade, com 946 espécies (SBH, 2012). Novos 

trabalhos com descrições de espécies dos anfíbios anuros têm sido realizados, contribuindo 

assim para o grau de conhecimento desse táxon nos últimos anos (NUNES et al., 2012; 

SILVA & OUVERNAY, 2012; CLEMENTE-CARVALHO et al., 2012). Mesmo existindo 

déficits regionais em vários ecossistemas sobre o conhecimento delas (CONTE et al., 2010), o 

Brasil abrange a maior anurofauna do planeta com 913 espécies apresentando uma alta taxa 

de endemismo (SBH, 2012). 

Os anuros em relação a sua distribuição são amplamente diversos e distribuídos em 

todo o mundo (WELLS, 2007; POUGH et al., 2008; FROST, 2013). Esses organismos 

apresentam uma pele permeável e em sua grande maioria possuem dois estágios no seu ciclo 

de vida, (BECKER et al., 2007). Devido a esse conjunto de características os anuros são 

considerados um excelente modelo para os estudos ecológicos (DUELLMAN & TRUEB, 

1994; PARRIS, 2004; NAVAS & OTANI, 2007; WELLS, 2007), já que o principal objetivo 

desses é a relação entre os grupos de organismos e o ambiente (BEGON et al., 2007; 

KELLER et al., 2009), os tornando como alvos de interesses e preocupações (HOFFMANN et 

al., 2010). 

Apesar do nível de conhecimento do bioma caatinga, ter aumentado nos últimos anos 

em conservação e biodiversidade, graças a vários diagnósticos produzidos pelo MMA e 

parceiros (MMA, 2013), os dados totais do número das espécies de anuros para o bioma, 

ainda se limita a trabalhos como o de Rodrigues et al., (2003).      

Alexandrino et al., (2012) trabalharam com três espécies de anuros endêmicas da 

caatinga, fato esse que vem ocorrendo com frequência nos últimos anos, já que a caatinga se 

tornou alvo de estudo para alguns trabalhos envolvendo a anurofauna (SILVA et al., 2011; 
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CALDAS, 2010; SANTOS et al., 2012 ) o que é relevante pois o bioma Caatinga demonstra 

grande importância para o aumento da biodiversidade e conservação do Brasil (ZANELLA & 

MARTINS, 2003). 

A Caatinga apresenta o clima tipo semi-árido que gira em torno de 25°C a 29°C de 

temperatura, onde a estação da seca em geral é entre 7 a 10 meses, tendo uma precipitação 

anual em áreas de planície de no máximo 800 mm e nas áreas mais elevadas entre 800 a 1.200  

mm, a sua área está estimada em 850 mil Km² compondo 11% do território nacional 

(MAGALHÃES, 2012). 

Na Paraíba, estado que apresenta em grande parte de sua extensão áreas de paisagens 

com características de clima semi-árido (MMA, 2002), foram realizados vários trabalhos de 

anuros,  contribuindo assim para o conhecimento do grau de conservação dessa ordem para o 

estado (CASCON, 1987; ARZABE, 1999; VIEIRA et al.,  2007; ABRANTES et al., 2011; 

PESSOA, 2012). Alguns destes buscaram analisar como as espécies vêm sendo afetadas por 

mudanças ambientais, sendo está, uma das questões centrais da ecologia moderna (ARAUJO 

et al., 2004; ARAUJO & RAHBEK., 2006)  

Desta forma, apesar de não se poder descrever com clareza todos os processos que 

determinam as estruturas de uma comunidade (LEIBOLD et al., 2004; ERNST & RÖDEL, 

2005; GOTELLI et al., 2009), pode-se mencionar alguns como o clima (DUARTE et al., 

2012; CONTE & ROSSA-FERES, 2006), as características do habitat (PARRIS, 2004; 

CUSHMAN, 2006), os processos bióticos tendo como exemplo as dispersões (PILLIOD et 

al., 2010; NORI et al., 2011), e segundo Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001), a poluição. 

Ambos os fatores vão levar a diferença da distribuição e diversidade (LEIBOLD et al., 2004; 

BEGON, 2007).  

A forma de como as espécies vão se distribuir pelo ambiente é valiosa para vários 

estudos inclusive os de conservação do habitat (DAJOZ, 2005), pesquisas que são baseados 

em observações e amostragens no ambiente devem continuar, pois só assim padrões naturais 

são detectados e hipóteses continuarão a ser realizadas (SCHIESARI et al.,  2009; ROMERO 

et al., 2010; THOMÉ et al., 2010), sendo relevantes estudos sobre a estrutura de comunidades 

de anuros devido a alta vulnerabilidade que eles possuem aos fatores antrópicos e as variações 

sazonais (DUELLMAN & TRUEB, 1994; VITT & CALDWELL, 2001; BECKER et al., 

2007). 
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2- OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 Verificar a composição e distribuição da anurofauna da lagoa Bela Vista 

município de Cuité-PB, bem como descrever a sua diversidade em virtude das 

variações do ambiente. 

 

            2.2 Objetivos Específicos 

 Registrar a riqueza e constância das espécies amostradas nas áreas de estudo; 

 Descrever a distribuição das espécies no uso dos habitats e microambientes;  

 Analisar se a anurofauna da lagoa Bela Vista foi amostrada em sua totalidade 

utilizando os estimadores não paramétricos. 

 Determinar a diversidade, equitabilidade, número de indivíduos, abundância 

relativa e absoluta para as áreas amostradas; 

 Verificar a influência da sazonalidade na distribuição das espécies. 
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3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Influências de fatores antrópicos na estrutura de comunidades de anuros. 

 

Vários trabalhos vêm evidenciando nas ultimas décadas que a dinâmica nas estruturas 

populacionais de anuros é extremamente vulnerável a fatores antrópicos, tendo como exemplo 

as perdas de áreas heterogêneas por fatores como o desmatamento, poluição das águas e 

megaeventos. (HEYER et al., 1988; WYMAN, 1990; PECHMANN et al., 1991; 

BLAUSTEIN et al., 1994; CAUGHLEY & GUNN 1996; LIPS, 1998; BERNARDE, 1999; 

HANKEN, 1999, HOULAHAN et al., 2000; SEMLITSCH, 2000; KRISHNAMURTHY, 

2003).  

Silva & Silva (2010), estudando a distribuição da anurofauna em dois ambientes; 

floresta ciliar e uma pastagem no município de Urupá em Rondônia, Brasil, encontraram uma 

riqueza total de vinte e três espécies distribuídas em sete famílias: Brachycephal, 

Leptodactylidae, Hylidae, Aromobatidae, Centrolenidae, Bufonidae e Microhylidae. Esse 

trabalho foi extremamente relevante a vários estudos que objetivaram a conservação de áreas 

naturais e biodiversidade. Os autores afirmam que nas áreas de florestas, a riqueza de espécies 

é maior do que nas pastagens, podendo ser mais um indicativo de que a degradação do 

ambiente interfere na riqueza de anuros. 

Santana et al., (2007) estudando a herpetofauna no estado da Paraíba, na região 

Nordeste do Brasil, encontraram quatorze espécies de anuros distribuídas nas seguintes 

famílias: Bufonidae, Brachycephalidae, Hylidae, Leptodactylidae, Leiuperidae, Microhylidae 

e Ranidae. O local de estudo foi a Mata do Buraquinho, considerada extremamente 

fragmentada por fatores antrópicos, sendo a riqueza de espécie relativamente alta para uma 

área que vem sofrendo com os impactos ambientais. A anurofauna desta região, em geral é 

considerada generalista, sendo típica de áreas abertas. 

Armstrong & Conte (2010), no município de Morretes, Paraná, na região sul do Brasil, 

registraram trinta e duas espécies de anuros, distribuídas em dez famílias: Hylidae, 

Leptodactylidae, Leiuperidae, Brachycephalidae, Bufonidae, Microhylidae, Ranidae, 

Hylodidae, Centrolenidae, Cycloramphidae. Foi considerado que cerca de 66% da área de 

estudo sofre com impactos ambientais, sendo estes reversíveis. A atividade de desmatamento, 

hoje uma das causas que mais influência na diversidade de anfíbios anuros, ocorre a cerca de 

vinte e oito anos no local. Segundo os autores, a anurofauna da região foi afetada 

principalmente por efluentes, desvio do curso das águas e o empobrecimento do solo.  
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No município de Tijucas do Sul, Paraná, Brasil, Conte & Machado (2005) registraram 

vinte e três espécies de anfíbios anuros em uma floresta Ombrófila, sendo estas marcadas por 

altas temperaturas e uma precipitação anual bem distribuída. Foi observado que cerca de 20% 

das espécies eram dependentes de áreas com alto grau de conservação para a sua reprodução, 

sendo ressaltada a importância dos remanescentes florestais para a conservação da 

anurofauna. 

Grandinetti & Jacobi (2005), em uma área antropizada, localizada no município de 

Rio a Cima, a sudeste da capital do estado Minas Gerais, analisando a anurofauna da região, 

concluiram que em áreas que estão sujeitas a atividades antrópicas, apesar de perturbadas, 

podem ser importantes para a preservação de anfíbios anuros, podendo constituir até refúgios 

ecológicos, dando o exemplo do Parque das Mangabeiras-MG, que se encontra no meio de 

aglomerados urbanos, sendo que o seu interior apresenta ótimo grau de conservação, o autor 

afirma que a ocupação humana tem de ser executada da maneira mais racional possível para 

que o ambiente possa ser atraente para a fauna da região. 

Campos et al., (2013) registraram dezenove espécies de anuros distribuídas em quatro 

famílias: Bufonidae, Hylidae, Leptodactylidae  e Leiuperidae, no município de Tangara das 

Cerras, localizado no estado de Mato Grosso. Foram verificados que apesar dos corpos 

aquáticos dos três ambientes observados estarem inseridos em áreas de intensa agricultura, a 

anurofauna da região foi considerada rica, sendo as espécies observadas associadas a regiões 

com alto grau de antropização ou fitofisionomias abertas favorecendo-se com ambientes 

artificiais.  

Narvaes et al., (2009), estudando a anurofauna da Estação Ecológica de Juréia-Itatins, 

município de Peruíbe, São Paulo, Brasil registraram 20 espécies de anuros distribuídas em 

cinco famílias: Bufonidae, Craugastoridae, Hylidae, Leiuperidae, Leptodactylidae e 

Thoropidae. De acordo com as regras da IUCN (União Internacional de Conservação da 

Natureza), oito dessas espécies apresentam suas populações em declínio, devido a diversos 

fatores que ocasionam a perda de áreas reprodutivas pelos anuros. A alta riqueza de espécies 

associada ao declínio observado na estação ecológica indica a relevância de áreas preservadas 

para o desenvolvimento de anuros em uma região. 

Em Santa Fé do Sul, no noroeste do estado de São Paulo, Santos et al., (2007) 

estudando como as atividades antrópicas podem influenciar na distribuição e diversidade da 

anurofauna da região, registraram um total de vinte espécies, distribuídas em quatro família: 

Leptodactylidae , Hylidae, Microhylidae  e Bufonidae. Os autores afirmam que impactos 
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ambientais como a conversão de áreas naturais em campos de cultivo favorece o predomínio 

de espécies generalistas, prejudicando assim a riqueza de anuros.  

Moreira et al., (2012), em dois municípios do estado do Mato Groso, Lucas do Rio 

Verde e Campo Verde, analisou como águas superficiais e chuvas por agrotóxicos em campos 

agrícolas podem influenciar espécies bioindicadoras. Observou-se que a espécie Rhinella 

schneideri apresentava má formação apendicular (ectromelia), o que pode ser atribuído a 

anomalias morfológicas provenientes ao uso contínuo de agrotóxicos nos campos de lavouras. 

Os autores concluíram que a degradação da qualidade dos recursos hídricos de uma área pode 

ser amplificada além das espécies indicadoras de poluição. 

Afonso & Delariva (2012), estudando a relação de anuros em uma avaliação rápida de 

impactos ambientais, apresentaram uma lista comentada da anurofauna para três municípios 

do noroeste do estado do Paraná; (Marialva, Itambé e londrina), relatando uma riqueza de 

quinze espécies, distribuídas em seis famílias. 

 

3.1 Distribuição espacial e temporal de anuros. 

 

Trabalhos sobre comunidades que incluem anfíbios em uma escala local vêm se 

estendendo sobre padrões de distribuições temporais e espaciais, segundo Rossa-Feres et al., 

(2011), ocorrendo em um amplo domínio de estudos de natureza observacionais. Autores 

como, Schiesari et al.,(2009), apoiam abordagens experimentais, mais concordam que essa 

não é a única maneira para um dia se chegar a uma ecologia preditiva. Nesse contexto, alguns 

estudos vêm mostrando o quanto esse grupo é previsível as tensões do sistema 

(WADDLE,2006). 

Santos et al., (2008), registraram 25 espécies de anuros distribuídas em sete famílias 

Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, Leptodactylidae, Microhylidae  e Ranidae  

em uma região do Bioma pampa, Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil, objetivando o 

conhecimento sobre a distribuição espaço temporal da anurofauna dessa região. Observou-se 

que em relação à sazonalidade, doze espécies desse estudo foram consideradas constantes, 

sete acessórias e cinco foram consideradas ocasionais (SILVEIRA-NETO et al., 1976). Houve 

uma correlação positiva, porém fraca na riqueza de anuros com a precipitação mensal. A 

abundância de espécies se relacionou com a temperatura máxima e mínima, apesar da relação 

de ambas a distribuição sazonal das espécies foi pouco explicada pelos fatores climáticos, 

uma vez que não houve sazonalidade em relação à precipitação e segundo o autor, algumas 

espécies se apresentaram oportunistas, podendo assim alguns dados terem sido mascarados.  
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No município de Rio Claro, que se encontra no estado de São Paulo, Brasil, foram 

registradas vinte e uma espécies distribuídas em quatro famílias de anuros; Bufonidae, 

Hylidae, Leptodactylidae  e Microhylidae. Apenas a família Bufonidae vocalizou durante a 

estação fria e seca, as demais famílias somente entre as estações quentes e chuvosas. Durante 

os 17 meses de trabalho, o número de espécies em atividade de vocalização foi influenciada 

pela pluviometria, temperatura e umidade relativa do ar. Em relação à distribuição espacial 

das espécies foi verificada uma divergência tanto nos macroambientes para reprodução, como 

nos microambientes utilizados na vocalização (TOLEDO et al., 2003). 

Oda & Lima (2009) verificando a diversidade local da região do alto Tocantins, 

Niquelândia, localizado no estado de São Paulo, encontraram uma riqueza de 29 espécies 

pertencentes a oito famílias Bufonidae, Cyclorhamphidae, Dendrobatidae, Hylidae, 

Leiuperidae, Leptodactylidae, Microhylidae e Strabomantidae. Observou-se que a maioria das 

espécies (86%) vocalizaram durante o período de chuva, estando à distribuição dos indivíduos 

relacionada tanto a pluviometria como também a temperatura. Vários estudos vêm mostrando 

há algum tempo o quanto a temperatura e a pluviometria influenciam na estrutura de 

comunidade de anuros sazonais. (DUELLMAN & TRUEB, 1986; AINCHINGER, 1987; 

GASCON, 1991; TOLEDO et al., 2003). 

No sudoeste do estado de São Paulo, no município de Assis, Brasil, Ribeiro- Júnior & 

Bertolucci (2009) registraram uma riqueza de vinte e três espécies de anuros divididas em seis 

famílias; Hylidae, Leptodactylidae, Leiuperidae, Microhylidae, Bufonidae  e Cycloramphidae. 

Grande parte das espécies coincidiu o período reprodutivo e também a taxa de vocalização 

com as estações quentes e chuvosas, sendo a anurofauna desse município dominada pelas 

famílias; Hylidae e Leptodactylidae. Corroborando com os estudos de Kopp & Eterovick 

(2006), Bertoluci et al., (2007) e Canelas & Bertoluci (2007), que registraram em suas 

pesquisas essa dominância pelas famílias Hylidae e Leptodactylidae a qual ocorre com 

frequência nas regiões neotropicais. Trabalhos que apresentam a família Hylidae como 

dominante tem se tornado constante nos últimos anos (POMBAL JR., 1997; PRADO & 

POMBAL JR., 2005, ABRUNHOSA et al., 2006). 

Estudos como o de Bertoluci & Rodrigues (2002) e Prado et al., (2004), afirmam que 

que em regiões tropicais com sazonalidade bem definida, a ocorrência e a distribuição das 

espécies está ligada em sua grande maioria a estação chuvosa. Este padrão é visto no trabalho 

de Vasconcelos & Rossa-Feres (2005), onde na região nordeste, do estado de São Paulo, 

Brasil, foi registrado 27 espécies de anuros, das quais a maioria é característica de ambientes 

abertos. Os dados apresentados não se mostraram relacionados à heterogeneidade dos corpos 
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de água e sim com a influência das condições climáticas, onde 92, 6% das espécies ocorrerão 

na estação com o maior grau de pluviometria.  

Sabbag & Zina (2011) inventariou treze espécies de anuros em um fragmento de mata 

ciliar no município de São Carlos, localizado no estado de São Paulo, Brasil. Ele observou 

uma correlação positiva entre a atividade reprodutiva das espécies com os fatores sazonais. A 

família Hylidae por apresentar alta plasticidade na ocupação da vegetação vertical teve a 

maior diversidade de modos reprodutivos (HADDAD & PRADO, 2005). Foi verificada ainda 

uma relação significativa entre a taxa de reprodução e o fotoperiodo. A anurofauna dessa 

região se assemelha mais a florestas de transição entre Mata Atlântica e Cerrado do que 

apenas a fragmentos de Cerrado.  

Kopp et al., (2010), descreveram em seu estudo no parque das emas, localizado no 

estado de Goiás, Brasil, um total de 25 espécies de anuros divididos entre 5 famílias;  

Bufonidae, Hylidae, Leptodactylidae, Leiuperidae  e Microhylidae. Esse trabalho objetivou 

registrar a distribuição temporal e a diversidade de modos reprodutivos de anuros adultos e 

girinos. Das 25 espécies, 80 % apresentaram atividade de vocalização restrita à estação 

chuvosa. Este padrão comportamental estava positivamente relacionado às medidas de 

temperatura do ar. Esse padrão foi encontrado em várias outras regiões sazonais (PRADO et 

al., 2005; VASCONCELOS & ROSSA-FERES, 2005; SANTOS et at., 2007, ZINA et al., 

2007; GIARETTA et al., 2008). 

Ainda segundo Kopp et al., (2010),  tanto a riqueza quanto a abundância das espécies 

de anuros no parque das emas se relacionaram com os valores de umidade relativa do ar, 

temperatura e a precipitação mensal. Observaram-se quatro padrões de atividades 

reprodutivas, (contínua, intermediária, prolongado e explosivo). Em relação aos girinos, 

apesar da sua riqueza se relacionar com a precipitação e temperatura da água, houve pouca 

aproximação da abundância destes com os fatores abióticos. 

Em uma lagoa de área aberta no cerrado, município de Borebi, localizado no estado de 

São Paulo, Sudeste do Brasil, Maffei et al., (2011), registraram 27 espécies de anuros 

pertencentes a seis famílias: Bufonidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, 

Leptodactylidae  e Microhylidae, sendo que a espécie Dendropsophus minutus foi a que 

apresentou maior abundância. A ocupação na lagoa variou de acordo com a vegetação e o 

volume da água, em relação à distribuição das espécies pela sazonalidade, tanto a riqueza, 

como a abundância, estiveram relacionadas com as taxas de precipitação. Alguns trabalhos 

foram realizados nessa região (ROLIM et al., 2008, 2010; ALMEIDA et al., 2008; MAFFEI 
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et al., 2009), demonstrando um dos reflexos da baixa quantidade de estudos que a área vinha 

apresentando. 

Em seu trabalho, Conte & Rosa-Feres (2006), registraram uma das maiores riquezas 

de espécies de anuros no município de São José dos Pinhais, localizado no estado do Paraná, 

com trinta e quatro representantes, divididas em cinco famílias; Bufonidae, Hylidae, 

Leptodactylidae, Microhylidae e Ranidae. Segundo o autor, essa riqueza pode ser atribuída à 

área estudada se encontrar em uma região de ecótono entre floresta ombrófila densa e floresta 

ombrófila mista. Em relação à sazonalidade, tanto a riqueza de espécies, abundância e 

atividades reprodutivas foram extremamente influenciadas pelos fatores abióticos. A 

similaridade da composição das espécies em nove localidades desse estado foi associada à 

fisionomia vegetal das áreas amostradas. 

Pedro & Feio (2010) em seu trabalho no extremo sul da Cadeia do Espinhaço, Minas 

Gerais, Brasil, estabeleceram o monitoramento de três ambientes (uma lagoa, um riacho 

permanente e um riacho temporário) onde ele obteve uma riqueza de vinte e oito espécies 

estando essas distribuídas nas seguintes famílias; Brachycephalidae, Bufonidae, 

Centrolenidae, Cycloramphidae, Hylidae, Leiuperidae, Leptodactylidae e Microhylidae. 

Foram observadas que ambas as espécies associaram a atividade de vocalização aos meses 

com maior intensidade de chuva, não havendo esta relação com a temperatura. Houve 

sobreposição sazonal na distribuição de várias espécies.  

Alguns trabalhos realizados na caatinga vêm abordando a distribuição de anuros a 

partir da sazonalidade (ARZABE et al., 1999, 2005; VIEIRA et al., 2007). Na região do 

Curimataú Paraibano no município de Cuité, Abrantes et al., (2011) registrou 17 espécies de 

anfíbios anuros no HFODB ( Horto Florestal Olho D’ água da Bica), os autores identificaram 

3 padrões reprodutivos: espécies que vocalizavam apenas no período chuvoso, espécies cujo 

os machos vocalizaram apenas no período seco e as espécies que vocalizaram nos dois 

períodos do ano. Grande parte das espécies teve o seu comportamento associado ao período 

chuvoso da região. Tanto a distribuição espacial como temporal variou de acordo com o 

ambiente que ocupavam. 
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4- METODOLOGIA 

 

4.1 Área de estudo 

 

O presente estudo foi realizado no município de Cuité (06°29'06"S e 36°09'25”O), no 

estado da Paraíba, que se encontra situado na microrregião do Curimataú Ocidental e 

mesorregião do Agreste paraibano. Possui uma área total de 741,840 km², e uma população 

estimada em 19.978 habitantes (IBGE 2010). Encontra-se inserido na unidade geoambiental 

do Planalto da Borborema onde a vegetação é composta por florestas caducifólias a sub-

caducifólias (CPRN, 2005). O clima é quente e seco e tem uma temperatura que oscila entre 

17° a 28° C, o índice pluviométrico é de 916,30 mm e a média mensal é de 76,35 mm, sendo a 

umidade relativa do ar entorno de 70% (COSTA, 2005) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Mapa com a localização geográfica do município de Cuité, PB.  
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A lagoa Bela Vista, apresenta um espelho d água de 136.324.38 m² (Prefeitura 

Municipal de Cuité/ Setor de Infraestrutura, comunicação pessoal 2013). O padrão de 

drenagem é dentrítico e os cursos de água da lagoa possuem um regime intermitente. São 

encontrados despejos de efluentes em vários pontos, além de locais com alto grau de 

desgastes pelos fatores antrópicos. A água é imprópria para o uso de animais e balneabilidade 

humana, além de práticas como pesca e irrigação de hortaliças. A vegetação é composta por 

caatinga arbórea e arbustiva e em muitos locais de entorno da lagoa há o uso da terra para a 

prática da pecuária extensiva (JUNIOR, 2011). 

Para a realização do levantamento das espécies de anuros, foram demarcadas 4 áreas 

da lagoa Bela Vista com o auxílio de um GPS (Figura 2). 

 A Área 1 ( S 06° 29’ 12.4”, H 36°09’06.6”) apresenta vários córregos próximo a 

água, locais com vários depósitos de lixo, presença de pastos para a pecuária e um perímetro 

particular utilizado como currais de gado. A vegetação é representada pelas seguintes 

famílias: Caparidaceae, Leguminoseae, Musaceae, Malvaceae, Portulacacea, Poaceae, 

Solanaceae, 

 A Área 2 (S 06°29’12.1” H 036° 09’ 08.3”) é caracterizada pela presença de iselbergs 

em pontos com construções de residências e o desague de efluentes em locais próximo a 

lagoa. Os exemplares botânicos que constituem esse ponto são: Anacardiaceae e Cyperaceae, 

Caparidaceae, Leguminoseae, Musaceae, Malvaceae, Portulacacea, Poaceae, Solanaceae. 

 A Área 3 (S 06°29’31.7” H 36° 09’08.2”) possui a borda da lagoa parcialmente 

circundada por uma densa formação arbórea, arbustiva e herbácea característica do bioma 

caatinga. As famílias vegetais que constituem a área são: Anacardiaceae, Cactaceae 

Cyperaceae, Leguminoseae, Malvaceae , Poaceae, Sapinidaceae. 

 A Área 4 (S 06° 29’23.5” H 36°09’14.1”) é usada quase integralmente para produção 

de pastos,  no local ha presença de efluentes que desaguam tanto nas pastagens como também 

na lagoa. Neste local foi verificado intenso cheiro de esgoto sanitário. As famílias de vegetais 

encontradas nesse ponto são: Anacardiaceae, Araceae, Cactaceae, Caparidaceae, 

Leguminoseae, Poaceae, Portulacaceae, Solanaceae. 
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Figura 2. Mapa com a vista aérea da lagoa Bela Vista e a demarcação das 4 áreas amostradas.  

 

4.2 Coletas de dados 

 

As amostragens foram realizadas mensalmente, com a duração de três dias, no período 

meses de maio de 2012 a abril de 2013. Os meses que apresentaram os maiores níveis de 

pluviometria (maio a junho de 2012 e fevereiro a abril de 2013) determinaram o período 

chuvoso para a região. Os meses entre agosto de 2012 a janeiro de 2013 determinaram o 

período de estiagem (Seca). As coletas eram iniciadas aproximadamente as 18:00 horas com o 

crepúsculo e finalizadas por volta das 22:00 horas. Foram efetuadas 36 visitas ao campo 

divididas em 12 expedições mensais, totalizando cerca de 144 horas de esforço amostral. O 

método visual e auditivo foi utilizado simultaneamente para as observações naturalísticas 

(CRUMP & SCOTT, 1994; ZIMMERMAN, 1994).  

As áreas demarcadas para as coletas eram percorridos lentamente durante caminhadas, 

e materiais como lanternas, pulsares e caderno de campo auxiliaram no registro dos 

indivíduos. A trajetória da coleta não era realizada de forma linear já que os indivíduos 
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podiam ser encontrados tanto nas áreas centrais como também externamente as margens da 

lagoa (ROSSA-FERES & JIM, 2001; MAFFEI et al., 2011). Para a verificação do uso do 

ambiente pelas espécies foi anotada a localização dos seus habitats (córregos, peridomicílio, 

pastagens, espelho da lagoa, poças) que essas estavam distribuídas e a sua utilização como 

sítio de vocalização (dentro da água, sobre o solo e sobre a vegetação). Os anuros encontrados 

durante os deslocamentos fora dos pontos de coleta (estradas e alguns perímetros urbanos), 

que serviam como acesso para as outras áreas do estudo não foram registrados. 

Figura 3. Busca visual e auditiva para as observações naturalísticas. Fonte: Arquivo pessoal. 

 

4.3 Procedimento no laboratório 

 

Espécimes testemunho foram coletados, adicionados a sacos plásticos umedecidos e 

transportados em isopor ao Laboratório de Zoologia da Faculdade Federal de Campina 

Grande – UFCG, campus Cuité. No laboratório, os animais foram fotografados, anestesiados 

com cloridrato de lidocaína e depois de ambos estarem inconscientes, foram sacrificados por 

hipotermia, onde houve um congelamento rápido a 4°C, reduzindo assim o seu metabolismo, 

seguindo assim o padrão de diretrizes da prática de eutanásia do CONCEA (Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal). Cada indivíduo recebeu uma etiqueta 

enumerada que foi afixada em seu corpo. Após a identificação, os exemplares foram 

preparados e fixados com solução de formol a 10% e depois de 24 horas foram condicionados 

em vidros, imersos em álcool a 70% (MCDIARMID, 1994). Os espécimes foram depositados 
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na Coleção Didática de Vertebrados, na parte de anfíbios do presente laboratório. A 

identificação seguiu o padrão de nomenclatura de Frost (2013). A coleta dos espécimes foi 

efetuada com a autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 

ICMBio / Número: 23024-2, tendo assim como finalidade fins científicos. 

Figura 4. Procedimentos da etiquetação até o depósito dos espécimes na coleção de anfíbios do laboratório de 

zoologia da UFCG, campus Cuité-PB. (A) etiquetação da espécie, (B) fixação com formal a 10%, (C) 

conservação a álcool a 70%, (D) coleção de anfíbios. Fonte: arquivo pessoal. 
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4.4 Análises dos dados 

 

 O índice de constância de ocorrência de Dajos (1972) foi utilizado, onde as espécies 

são consideradas: comuns (C > 50%), relativamente comuns (25% ≤ C ≤ 50%) e ocasionais 

(C < 25%). O esforço de amostragem foi avaliado com curvas de acumulação de espécies 

obtidas a parti de dados de presença e ausência das espécies em cada mês, em um total de 36 

vistorias. Foram utilizados os modelos não paramétricos Bootstrap e Jackknife de primeira 

ordem. As curvas foram geradas a 1000 aleatorizações pelo programa  EstimateS 9.1.0            

(COWELL, 2005). 

 Foi calculado o índice de diversidade de Shannon-Wiener e de equitabilidade de 

Pielou (KREBS, 1999) para cada área. Para aplicação desses cálculos foi utilizado o programa 

estatístico prime (CLARKE & WARWICK, 1994). A abundância relativa que consiste na 

porcentagem do número de indivíduos de uma espécie em relação à porcentagem total do 

número das demais espécies (MAGURRAN, 1988) foi calculada para cada uma das áreas 

estudadas. Foi registrada a abundância absoluta das espécies entre as áreas amostrais. A 

ocorrência sazonal das espécies foi feita a partir dos dados de presença e ausência durante 

cada vistoria, sendo os parâmetros ambientais cedidos pela (AESA- PB), Agência Executiva 

de Gestões das Águas do Estado da Paraíba. Foram utilizados os dados de precipitação 

mensal. 
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5- RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram registradas 6 espécies de anfíbios anuros, pertencentes a 4 gêneros, distribuídas 

em 3 famílias: Bufonidae (duas espécies), Hylidae (duas espécies) e Leptodactylidae (duas 

espécies), (Tabela 1). Das seis espécies registradas, duas foram consideradas comuns            

(C > 50%), onde foram observadas em mais de 16 visitas: Rhinella jimi (Stevaux, 2003) e 

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926). A espécies Hypsiboas crepitans 

(Wied-Neuwied, 1824) foi considerada relativamente comum (25% ≤ C ≤ 50%), observada 

entre 9 e 16 visitas e três espécies foram consideradas ocasionais (C < 25%), Scinax x-

signatus (Spix, 1824), Rhinella granulosa (Spix, 1824), Leptodactylus vastus, (Lutz, 1930), 

observadas em menos de 9 visitas. Entre as áreas amostradas a que apresentou menor riqueza 

de espécie foi a área 1, com três indivíduos, as demais apresentaram uma riqueza equivalente 

com cinco espécies cada. 

 

Tabela 1.  Lista de espécies de anuros registrada para a lagoa Bela Vista no município de Cuité PB e a sua 

riqueza por área. FC= Frequência de ocorrência, IC= Índice de constância-  C (Constante), RC (relativamente 

constante), O (Ocasional). A1= Área 1, A2= Área 2, A3= Área 3, A4= Área 4. 

Família / Espécies FC IC A 1 A 2 A 3 A4 

Bufonidae 
      

Rhinella granulosa (Spix, 

1824) 
0,16% O 0 1 1 1 

Rhinella jimi (Stevaux, 2002) 100% C 1 1 1 1 

Hylidae 
      

Hypsiboas crepitans (Wied-

Neuwied, 1824) 
33,30% RC 1 1 1 1 

Scinax x-signatus (Spix, 1824) 0,02% O 0 0 0 1 

Leptodactylidae 
      

Leptodactylus 

macrosternum (Miranda-

Ribeiro, 1926) 

97,20% C 1 1 1 1 

Leptodactylus vastus (A. Lutz, 

1930) 
0,50% O 0 1 1 0 

Riqueza total 
  

3 5 5 5 
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As espécies presentes na lagoa Bela Vista são comuns em áreas de caatinga 

(RODRIGUES et al., 2003). De acordo com Duellman (1990) e Dixo & Verdade (2006), 

áreas que apresentam condições climáticas e vegetações parecidas, tendem a ter uma fauna 

semelhante. Contudo, verificou-se uma riqueza de espécies bem abaixo de algumas áreas 

amostrada neste bioma. Vieira et al. (2007) registraram 14 espécies de anuros para o Cariri 

Paraibano, já ARZABE et al., (2005) em duas regiões do Curimataú Paraibano, registraram 20 

espécies. Loebmann & Haddad (2010), em uma área extremamente diversificada do domínio 

caatinga no Planalto da Ibiapa-CE, encontraram 37 espécies de anuros. A baixa riqueza 

evidenciada para a área de estudo possivelmente esta associada ao alto grau de perturbação 

antrópica, já que vários trabalhos vêm alertando sobre as influências negativas que essas 

ações possuem sobre a comunidade de anuros (CONTE & MACHADO, 2005; SANTOS et 

al., 2007; ARMSTRONG & CONTE, 2010; MOREIRA et al., 2012).  

Todas as 4 áreas demarcadas da lagoa Bela Vista apresentam desgastes pela poluição, 

sendo a área 1 o local mais influenciado por essa ação, a menor riqueza  evidenciada nessa 

área, possivelmente está relacionada a esse alto grau de perturbação. Esse grupo é 

extremamente prejudicado quando os seus habitats naturais são usados como despejos para 

esgotos (SOS MATA ATLÂNTICA, 2008), sendo considerados bioindicadores de poluição 

devido a sua pele altamente permeável (CURCIO et al., 2010). Izecksohn & Carvalho-e-Silva 

(2001) e Ávila & Ferreira (2004), abordam que comunidades de anuros que sofrem com 

poluições, possuem séria ameaça de extinção local, principalmente nas áreas urbanas. Alguns 

estudos defendem uma maior proteção para os recursos hídricos de animais bioindicadores de 

poluição (GASCON, 1991; DUELLMAN & TRUEB, 1994; JOLY & MORAND, 1994; 

HECNAR & M’CLOSKEY, 1996; CALLISTO et al., 2002, 2005; GOULART & 

CALLISTO, 2003).  

  

5.1 Usos dos habitats 

 

A anurofauna registrada para o presente trabalho apresentou uma alta plasticidade para 

o uso dos seus habitats (Tabela 2). As espécies Leptodactylus macrosternum e Rinnella Jimi 

foram vistas nos cinco habitats encontrados para a lagoa Bela Vista, a Rinnela granulosa e 

Hypsiboas crepitans foram encontradas em quatro habitats, a espécie Scinax x- signatus, uma 

das representantes da família Hylidae, utilizou três habitats e os dois únicos indivíduos 

observados da espécie Leptodactylus vastus foram encontrados em dois habitats. Essa 

plasticidade para os usos dos recursos por grande parte das espécies não foi visto para os 
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substratos de vocalização. Das seis espécies observadas, duas não vocalizaram e as demais 

tanto terrícolas (família Bufonidae) como trepadoras (família Hylidae) apresentaram 

especificações nos seus sítios de vocalização (Tabela 3). 

 

 

Tabela 2. Espécies que estiveram presentes = 1 ou ausentes = 0 nos habitats encontrados para a lagoa Bela 

Vista, Cuité PB. Córregos (CO), Peridomicilio (PD), Pastagens (PT), Espelho da lagoa (EL) e Poças (PÇ).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espécie CO 

 

PD 

 

PT 

 

EL 

 

PÇ 

 

Rhinella Granulosa (Spix,1824) 

 

0 1 1 1 1 

Rhinella Jimi (Stevaux, 2002) 

 

1 1 1 1 1 

Hypsiboas crepitans (Wied.Neuwied,1824) 

 

1 1 1 1 0 

Scinax x-signatus (Wied-Neuwied,1824) 

 

0 0 1 1 1 

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 

1926) 

 

1 1 1 1 1 

Leptodactylus vastus (A. Luts,1930) 

 

0 0 0 1 1 
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Tabela 3. Espécies que apresentaram atividade de vocalização nos três substratos (Sobre o solo, Sobre a 

vegetação e Dentro da água) registrados para a lagoa Bela Vista, Cuité PB.  

Espécie Sobre o 

Solo 

Sobre a 

vegetação 

Dentro 

da água 

Rhinella Granulosa (Spix,1824) V - - 

Rhinella Jimi (Stevaux, 2002) V - V 

Hypsiboas crepitans (Wied.Neuwied,1824)  - V - 

Scinax x-signatus (Wied-Neuwied,1824)   - V - 

Leptodactylus macrosternum (Miranda- Ribeiro, 

1926) 

 - - - 

Leptodactylus vastus (A. Luts,1930)  - - - 

 

 

A grande amplitude de ocupação de habitats observada pelas espécies amostradas na 

lagoa Bela Vista (Tabela 2), possivelmente está atrelada à alta influência antrópica que a área 

possui. Espécies de anuros que se encontram em áreas alteradas ou abertas usam largamente 

os recursos oferecidos pelo meio a qual vivem (HEYER& BELLIN, 1973; VASCONCELOS 

& ROSSA-FERES, 2005; SANTOS et al., 2007). Esse padrão já havia sido registrado por 

Santos et al., (2008), onde espécies de uma área de Pampa, apresentaram alta plasticidade 

para os usos dos corpos de água e matriz.  

As Especializações nos sítios de vocalizações já foram registradas para alguns autores 

(E.G.HODL, 1977; BERTOLUCI & RODRIGUES, 2002b; CONTE & MACHADO, 2005; 

SANTOS et al., 2007, 2008). Segundo Vieira et al., (2007), é comum especializações 

comportamentais desse grupo na caatinga, pois servem para evitar a perda excessiva de água. 

Crump (1971) e Cardoso et al., (1989), abordam que esse fato pode estar relacionado as 

limitações comportamentais e morfológicas, sendo dessa forma natural os diferentes 

comportamentos que as espécies apresentam entre as várias regiões (CARDOSO, 1984).   
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5.2 Estimativas de riqueza 

 

As curvas acumulativas de espécies observadas e estimadas para 36 vistorias durante 1 

ano de coleta, utilizando os métodos não paramétricos (Jackknife I e Bootstrap), não 

alcançaram a sua assíntota, mais o estimador Bootstrap teve uma tendência a estabilização. A 

riqueza estimada foi de 6,97 (Jacknife I) e 6,49 para o (Bootstrap), sendo este, o estimador 

que melhor se encaixou as amostragens. Apesar da superestimação, a baixa significância 

evidenciada entre os modelos na riqueza de espécies ao final das 36 vistorias sugere que a 

maior parte das espécies foi registrada durante o estudo (Figuras 5 e 6). 

 

Figura 5. Curvas cumulativas de espécies observada (azul) e estimada (preto) pelo modelo não-paramétrico 

Bootstrap com as barras verticais indicando os desvios-padrão para os 36 dias de amostragens. 
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Figura 6. Curvas cumulativas de espécies observada (azul) e estimada (preto), pelo modelo não-paramétrico 

Jacknife I, com os seus respectivos desvios-padrão para 36 dias de amostragens.  

 

Apesar do modelo Jackknife I não ter apresentado uma diferença significativa e o 

modelo Bootstrap ter apresentado uma tendência à estabilização, a superestimação 

evidenciada entre os modelos pode estar atrelada as variações que o ambiente pode apresentar 

durante os anos. Trabalhos como o de Maffei et al., (2011) abordam que a baixa quantidade 

de estudos em uma área considerada bem amostrada, pode refletir na ausência de novos 

registros. Esse fato é comprovado com o município de Botucatu-SP, que possui décadas de 

estudos sobre a anurofauna, sendo que novos registros de espécies vieram ocorrer para essa 

região nos últimos anos de estudo (JIM, 2003; SCARPELINI JR. 2007; ROLIM, 2009).  

A ocorrência de espécies como Hypsiboas raniceps e Corythomantis greeningi vistas 

em várias regiões da Paraíba (ARZABE et al., 2005; VIEIRA et al., 2007, ABRANTES et al., 

2011) e a Physalaemus cuvieri, que é altamente generalista e já foi vistas em várias regiões 

antropizadas  (HADDAD & SAZIMA, 1992; HADDAD, 1998; RAMOS & GASPARINI, 

2004; HADDAD & PRADO, 2005; CONTE & ROSSA-FERES, 2006), não pode ser 

descartada em novos trabalhos para a área amostrada. 
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5.3 Diversidade 

 

A diversidade de Shannon Wiener (H’) e a equitabilidade de Pielou J’ para a lagoa 

Bela Vista foi de H’=0,66 e J’= 0,60 para a área 1, H’= 0,82 e J’ 0,51 para a área 2, H’= 0,48 

e J’= 0,30 para a área 3, H’= 0,57 e J’= 0,35 para a área 4. A área 1 foi o local que apresentou 

a maior equitabilidade, estando este fato relacionado a menor dominância da Rinnella jimi 

64,4%. Apesar das riquezas das áreas 2, 3 e 4 serem iguais, e a maior abundância de espécie 

ter ocorrido na área 3, as menores diversidades e equitabilidades registradas para as áreas 3 e 

4 estão atreladas as maiores dominâncias da espécie Rinnella jimi com 83,2% e 85,6% 

respectivamente. A área 2 apresentou a maior diversidade com H’= 0,82 e uma equitabilidade 

considerável J’= 0,51. O número de indivíduos nas áreas variou de 141 a 561 anuros avistados 

(Tabela 4). A abundância relativa e absoluta calculada para as 4 áreas de estudo evidencia a 

alta dominância que a espécie Rinnella jimi apresenta sobre as demais espécies. (Figura 7). 

 

 

Tabela 4. Diversidade de anfíbios anuros nas 4 áreas observadas para a lagoa Bela Vista Cuité-PB. Diversidade 

de Shannon Wiener (H’), equitabilidade de Pielou (J’), Número de indivíduos, espécie dominante, dominância 

observada e riqueza. 

 Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 

Diversidade de Shannon Wiener (H’) 0,66 

 

0,82 

 

0,48 

 

0,57 

 

Equitabilidade de Pielou (J’) 0,60 

 

0,51 

 

0,30 

 

0,35 

 

Número de Indivíduos 245 

 

141 

 

561 

 

167 

 

Espécie Dominante R.jimi 

 

R.jimi 

 

R.jimi 

 

R.jimi 

 

Dominância Observada 64,40% 

 

73,00% 

 

83,20% 

 

85,60% 

 

Riqueza 3 

 

5 

 

5 

 

5 
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Figura 7. Abundância relativa e absoluta para as áreas amostradas da lagoa bela vista. A abundância relativa está 

representada pelas barras (verde) e os valores no seu topo representa a abundância absoluta. Área 1(A), Área 

2(B), Área 3(C), Área 4(D). Rinnella jimi (Rjimi), Leptodactylus macrosternum (Lmcrs), Hypsiboas crepitans 

(Hcrep), Rinnella granulosa (Rgran) e  Leptodactylus vastus (Lvast) e Sicnix x-signatus (Ssig). 
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    O maior número de indivíduos pouco influenciou na diversidade entre as áreas 

estudadas para a lagoa Bela Vista. Oda et al., (2009) estudando a diversidade da anurofauna 

para o município de Niquelândia, obtiveram resultados parecidos. De acordo com o autor, a 

alta abundância de uma área, como evidenciada para a área 3 do presente trabalho (Tabela 4), 

não pode ser associada com uma maior diversidade já que espécies dominantes podem 

interferir na distribuição dos indivíduos. Vários estudos vêm utilizando os índices de 

diversidade para composição da anurofauna (SANTOS et al., 2004; CAMPOS & VAZ-

SILVA, 2007; FUSSINATO et al., 2007; BERNARDE & MACEDO, 2008).  

A diversidade de Shannon-Wiener pode variar de 0 a 5, sendo que quanto mais 

próximo de 0 menor será a diversidade da área estudada (SHANNON  & WEAVER, 1949). 

Segundo Machado et al., (1999); Rodrigues et al., (2008); Condes (2008) e Lucas & Marroco 

(2011), a diversidade de áreas alteradas tendem a diminuir em relação as áreas preservadas. 

Marques (2009) encontrou para a fazenda Santa Marta–GO uma diversidade de Shannon-

Wiener de H’=3,5 em uma área preservada, Silva et al., (2011) usando o mesmo índice 

encontrou uma diversidade de H’= 2,11 para o lago por do sol (GO) em uma área 

extremamente antropizada, O baixo índice de diversidade encontrado para o presente estudo 

corrobora com os encontrados por esses autores ao enfatizar a importância de áreas 

preservadas para o desenvolvimento da diversidade de anuros.  

Regiões menos alteradas tendem a ter um maior equilíbrio para a fauna (SCOTT-JR, 

1976), sendo a menor diversidade de espécies em um ambiente antropizado relacionado à 

lentidão que elas possuem as adaptações para com o meio, abrindo espaço para espécies de 

áreas abertas (CF. HEINEN, 1992).  Morais et al., (2007) abordam que anuros de áreas 

antropizadas sofrem uma séria ameaça de substituição da diversidade local, devido as 

alterações dos recursos naturais. Vários trabalhos enfatizam que as alterações no ambiente 

podem causar a homogeneização de uma área afetando dessa forma a sua diversidade. 

(HAZELL et al., 2001; Olden et al., 2004;  CONTE  &  MACHADO,  2005; 

VASCONCELOS & ROSSA-FERES, 2005).  

A Rinnella Jimi foi a espécie que apresentou dominância entre as 4 áreas estudadas, 

essa espécie é típica de áreas abertas, sendo vista em várias regiões da caatinga 

(RODRIGUES et al., 2003; SANTANA et al., 2008). De acordo com e.g. Meshaka, (1996) e 

Henderson & Powell (2001) áreas antropizadas propiciam abrigos e sítios para a reprodução, 

favorecendo dessa forma as espécies generalistas. Essas áreas tendem a ter uma população 

dominante que se adapta melhor as condições oferecidas (E.G., HEINEN 1992; GIARETTA 

et al., 1999), como evidenciada para as áreas amostradas da lagoa bela vista, principalmente 
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entre as áreas 3 e 4.  Moraes et al., (2007) encontrou essa mesma dominância entre áreas para 

a espécie Hypsiboas albopunctatus no município de Miguel Arcanjo- SP, corroborando com o 

presente trabalho. 

 

5.4 Distribuição sazonal. 

 

Grande parte da anurofauna avistada na lagoa Bela Vista foi encontrada durante todo o 

ano, tanto nos períodos (Chuvosos) como nos meses (Secos). Das 6 espécies observadas 

apenas a Scinix x- signatus foi encontrada somente no período chuvoso, as demais espécies se 

mostraram pouco influenciadas pela sazonalidade evidenciada no município de Cuité-PB 

(Tabela 5).  

 

 

Tabela 5. Espécies da lagoa bela vista que esteve presente = 1 ou ausente = 0 durante os períodos chuvosos e 

secos registrados para o município de Cuité- PB nas 4 áreas de estudo. 

Espécie Período Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 

Rhinella 

granulosa 

Chuvoso 0 1 0 1 

 Seco 0 1 1 1 

Rhinella jimi  Chuvoso 1 1 1 1 

 Seco 1 1 1 1 

Hypsiboas 

crepitans  

Chuvoso 1 1 1 0 

 Seco 0 1 0 1 

Scinax x-

signatus  

Chuvoso 0 0 0 1 

 Seco 0 0 0 0 

Leptodactylus 

macrosternum  

Chuvoso 1 1 1 1 

 Seco 1 1 1 1 

Leptodactylus 

vastus  

Chuvoso 0 1 0 0 

 Seco 0 0 1 0 
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Todas as espécies registradas para o presente trabalho já haviam sido observadas entre 

os períodos chuvosos e secos por Abrantes et al., (2011). Arzabe et al., (2005) registrou para o 

próprio Curimataú Paraibano a espécie Bufo granulosus hoje em dia conhecida como 

Rhinnella granulosa entre os vários períodos do ano. De acordo com Vieira et al., (2007), 

algumas espécies de anfíbios anuros apresentam estratégias adaptativas para resistirem aos 

períodos de estiagens que as regiões de clima semi árido da caatinga possuem. 

 Stebbins & Cohen (1997) abordam que às combinações fisiológicas, morfológicas e 

comportamentais vistas nesse grupo são elementos essências para ocupação dos vários tipos 

de ambientes. Blaustein et al., (1994) relata que mudanças abióticos em áreas abertas podem 

limitar as espécies de anuros, porém segundo Alford & Richards (1999) essa aplicação não 

pode ser generalizada para todas as populações. 
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 6- CONCLUSÃO 

 

A baixa riqueza de anuros para a lagoa Bela Vista indica a necessidade de áreas com 

um maior grau de preservação para o desenvolvimento da anurofauna, quanto à utilização dos 

habitats, todas as espécies registradas apresentaram uma alta plasticidade, utilizando dessa 

forma amplamente os recursos que os ambientes antropizados oferecem. O registro das 

especificações no uso dos sítios de vocalização já era esperado devido as estratégias 

comportamentais que os anuros de clima semi árido tendem a apresentar.  

A baixa significância que os estimadores Jacknife I e Bootstrap apresentaram na 

riqueza final de espécies, sugere que a anurofauna da lagoa Bela Vista foi amostrada 

praticamente em sua totalidade, contudo, não é descartada em novos estudos a presença de 

espécies vistas em várias regiões da Paraíba e principalmente as que apresentam hábitos 

generalistas. A diversidade e equitabilidade evidenciada para as 4 áreas de estudo realça que 

áreas alteradas tendem a ter uma baixa diversidade, se fazendo necessário habitats mais 

heterogêneos. 

 A sazonalidade pouco influenciou na distribuição da anurofauna presente neste 

estudo, se mostrando espécies anuais, vistas nos vários períodos do ano. A utilização de 

métodos complementares como pitffall traps em futuros estudos para lagoa Bela Vista 

merecem ser testados, podendo ter resultados mais satisfatórios quanto à riqueza e abundância 

encontrada. 
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